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Introdução 

A espécie Campomanesia pubescens B. conhecida 
como gabiroba pilosa ou peluda pertence à família 
Myrtaceae. É um arbusto bastante difundido no 
cerrado brasileiro.1  Os compostos fenólicos  são os 
principais componentes dos vegetais, responsáveis 
pela inibição de radicais livres. Antioxidantes são 
compostos que atuam inibindo e/ou diminuindo os 
efeitos desencadeados pelos radicais livres, tais 
como câncer, ateroscleroses e envelhecimento.2 O 
objetivo deste trabalho foi quantificar por 
espectroscopia UV-VIS o teor de fenóis totais 
utilizando o reagente de Folin-Ciocalteu e investigar 
a atividade antioxidante do extrato das folhas de C. 

pubescens, pelo seqüestro do radical livre DPPH.       

Resultados e Discussão 

O teor de fenóis foi determinado segundo Morais.3 
Retirou-se 0,10 mL do extrato etanólico e diluiu-se 
com metanol até o volume de 200,00 mL. Uma 
alíquota de 0,50 mL foi transferida para um tubo de 
ensaio e testada utilizando o método de Folin-
Ciocalteu. A absorvância da solução obtida no tubo 
de ensaio é registrada a 760 nm descontando-se o 
valor do branco e o teor de fenóis totais foi obtido, a 
partir de uma curva analítica com soluções de 
concentrações conhecidas de ácido gálico, onde 
R2= 0,9992. Para determinação da capacidade 
seqüestradora de DPPH˙3, fez-se a extração de 1,0 
g do material vegetal moído com 10 mL de metanol, 
em banho aquecido a 400C durante 25 min. Filtrou-
se a solução, e o volume foi ajustado para 250 mL. 
Ainda, foram feitas cinco diluições a partir da 
solução inicial. O decréscimo da absorvância das 
amostras foi registrado a 517 nm durante 1 hora a 
cada cinco minutos. A atividade antioxidante foi 
expressa em valor de CE50 (concentração efetiva), 
através de um gráfico que relaciona a porcentagem 
de consumo de DPPH˙ e a concentração das 
soluções testadas. O total de fenóis em mg de 
equivalentes de ácido gálico/ g do extrato, CE50 em 
µg.mL-1 e CE50 em mg de amostra / mg de DPPH 
estão na Tabela 1. O teor de fenóis totais nas folhas 
de C. pubescens foi de 46,49 mg / g de amostra e o 
valor de CE50 8,39 µg.mL-1. Em outro estudo4 com 
os frutos dessa mesma espécie, e com os padrões 
quercetina e ácido tânico, os valores de CE50 foram  
 

 
1845, 6 e 15 µg.mL-1, respectivamente. O resultado 
de CE50 para as folhas foi mais baixo do que o 
encontrado para os frutos e está entre o CE50 para a 
quercetina e ácido tânico. Este baixo valor 
encontrado pode estar relacionado com o teor de 
fenóis totais presente nas folhas.             
 
Tabela 1. Resultados das análises realizadas para 
as folhas de Campomanesia pubescens B. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1. % de DPPH seqüestrado em função do 
tempo para cada concentração testada em µg.mL-1 

Conclusões 

As folhas de Campomanesia pubescens têm 
potencial atividade antioxidante que pode ser 
atribuída ao teor de fenóis totais encontrado. Novas 
comparações serão feitas, pois os resultados 
encontrados são bastante promissores. 
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ANÁLISES AMOSTRA 

TEOR DE FENOIS 
TOTAIS 

46,49 ± 0,13 mg / g de 
amostra 

CE50 8,39 ± 0,52 µg.mL-1 

CE50 0,42 mg amostra do extrato / 
mg de DPPH 
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